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CÁMARA DE SENADORES 

SESION 2 8 . a EN 21 DE SETIEMBRE DE 1842 

PRESIDENCIA DE DON J O S É M I G U E L I R A R R A Z A V A L 

S U M A R I O . - N ó m i n a de los asistentes.- Aprobación del acta precedente.-Cuenta.— Presupuestos de 1843. -

Cuentas de inversión de 1841. - Cobro de las contribuciones e inversión del sobrante de las rentas públicas. -

Solicitud de don F. Ortiz A lca lde . - Reposición délos militares destituidos en 1830. - Acta. Anexos. 

C U E N T A 

S e da cuenta: 

i.° De un oficio con que la Cámara de 

Diputados trascribe cuatro proyectos de lei: 

uno que fija los presupuestos para 1843. 

(V. sesión del 13 de Diciembre de 1841); otro 

que aprueba la cuenta de inversión de 184I. 

(V. sesión del 1° Octubre venidero); otro 

que autoriza el cobro de las contribuciones; 

(V. sesiones del 20 de Diciembre de 1841 i 

1° de Octubre de 1842), i otro que manda 

publicar el sobrante de las rentas públicas 

a la amortización de las deudas del Estado. 

(Anexo núm. 160. V. sesiones del 24. de ju-

nio, 24 de Setiembre i de Octubre de 

1842). 

2° D e un informe de la Comision de Go-

bierno sobre la solicitud de don Fél ix Or-

tiz Alcalde. (Anexo núm. 161. I', sesión del 

,6) 

A C U E R D O S 

Se acuerda: 

1.° Declarar que don Fél ix Ortiz A lca lde 

cumple las condiciones requeridas para op-

tar a la ciudadanía. (Anexo núm. 162). 

2.° Aprobar en jeneral el proyecto de lei 

que- repone en sus grados i empleos a los je-

fes i oficiales destituidos en 1830, i desechar 

dos indicaciones hechas por el señor E g a ñ a 

para escluir a algunos de los beneficios de 

esta lei. ( V. sesiones del 16). 

A C T A 

SESION EN 2 1 DE SETIEMBRE DE 1842 

A s i s t i e r o n los s e ñ o r e s I r a i r á z a v a l , A l c a l d e , 

B e l l o , B e n a v e n t e , C a v a r e d a , E c h e v e r s , E g a ñ i , 

F o r m a s , G a n d a r r i l ' a s , O r t ú z a r , O v a l l e I . a n d a , 

S o l a r S u b e r c n s e a t i x i V i a l del R i o . 

A p r o b a d a el acta d e l.i ses ión anter ior , se d i ó 



SESION EN 2 1 D E S E T I E M B R E DE 1 8 4 2 1 4 5 

c u e n t a d e u n o f i c i o d e la C á m a r a d e D i p u t a d o s 

en q u e t r a s c r i b e c u a t r o p r o y e c t o s d e lei: el pri-

m e r o s o b r e a p r o b a c i ó n d e p r e s u p u e s t o s para el 

a ñ o p r ó x i m o , el s e g u n d o s o b r e a p r o b a c i ó n d e 

las c u e n t a s d e la A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a en el 

a ñ o p a s a d o , el t e r c e r o se b r e s u b s i s t e n c i a d e las 

a t r i b u c i o n e s i el c u a r i o s o b r e invert i r en la 

a m o r t i z a c i ó n d e la d e u d a n a c i o n a l los s o b r a n -

t e s q u e h u b i e r e , i q u e d ó en t a b l a el p r i m e r pro-

y e c t o d e lei p a r a la ses ión p r ó x i m a . 

C o n l o i n f o r m a d o por la C o m i s i o n d e G o b i e r -

n o en la s o l i c i t u d d o n F é 1 ix Ortiz. A l c a l d e para 

o b t e n e r c a r t a d e n a t u r a l e z a se a c o r d ó por una-

n i m i d a d q u e se h a l l a b a en el c a s o del a r t í c u l o 

6 .° d e la C o n s t i t u c i ó n i q u e se o f i c i a r e al S u p i e 

m o G o b i e r n o a fin d e q u e se le o t o r g u e la co-

r r e s p o n d i e n t e carta . 

T u v o s e g u n d a l e c t u r a el p r o y e c t o d e lei en 

e n q u e se r e h a b i l i t a a los j e n e r a l e s , j e f e s i of icia-

l e s s e p a r a d o s d e l s e r v i c i o en el a ñ o d e 1830 i 

p u e s t o en d i s c u s i ó n j e n e r a l d e s p u e s d e un pro-

l o n g a d o d e b a t e , r e s u l t ó a p r o b a d o por n u e v e vo-

t o s c o n t r a c i n c o . 

P i d i ó el s e ñ o r B e n a v e n t e q u e se p r o c e d i e s e 

en esta m i s m a s e s i ó n a la d i s c u s i ó n por m e n o r 

i lo a c o r d ó así la Sala por o n c e v o t o s c o n t r a tres. 

E n esta v i r t u d se p u s o en d i s c u s i ó n p o r m e n o r 

e l a r t í c u l o i . ° i h a b i e n d o i n d i c a d o el señor E g a -

ñ a q u e iba a p r o p o n e r u n a e n m i e n d a , se s u s p e n -

d i ó la s e s i ó n p o r a l g u n o s m i n u t o s para su 

r e d a c c i ó n . 

C o n c l u i d a ésta c o n t i n u ó la s e s i ó n i se p r e s e n -

t ó la e n m i e n d a por e s c r i t o en los t é r m i n o s si-

g u i e n t e s : n E l C o n g r e s o N a c i o n a l q u e r i e n d o dar 

en este d ia un t e s t i m o n i o d e la g r a t i t u d d e la 

N a c i ó n a los m i l i t a r e s c h i l e n o s d e c u a l q u i e r a 

c l a s e q u e h a n c o n c u r r i d o a d a r l iber tad e i n d e -

p e n d e n c i a a la Patr ia s o s t e n i e n d o los d e r e c h o s 

d e ésta en el c a m p o d e bata l la , d e c r e t a : 

" L a s e s c e p c i o n e s d e la lei d e 3 1 d e M a y o d e 

1 8 3 9 n o c o m p r e n d e n a los c h i l e n o s q u e h u b i e -

s e n h e c h o a l g u n a s d e las c a m p a ñ a s d e la g u e r r a 

d e la I n d e p e n d e n c i a " . 

E n la d i s c u s i ó n d e esta e n m i e n d a c o n v i n o su 

a u t o r en q u e se s u p r i m i e s e n las p a l a b r a s en este 

dia q u e a p a r e c e n en el p r e á m b u l o , i p u e s t a en 

v o t a c i o n en esta f o r m a , r e s u l t ó d e s e c h a d a por 

d i e z v o t o s c o n t r a c u a t r o . 

E n s e g u i d a se v o t ó s o b r e el a r t í c u l o i . ° q u e 

f u é a p r o b a d o por n u e v e v o t o s c o n t r a c i n c o en 

los t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 

ARTICULO PRIMERO. S e r á n r e h a b i l i t a d o s a sus 

g r a d o s i e m p l e o s los j e n e r a l e s , j e f e s i o f i c i a l e s 

s e p a r a d o s d e l s e r v i c i o a c o n s e c u e n c i a d e los 

a c u e r d o s d e l C o n g r e s o d e P l e n i p o n i t e n c i a r i o s 

d e 9 d e M a r z o i 15 d e A b r i l d e 1 8 3 0 i d e los 

d e c r e t o s del G o b i e r n o del m i s m o a ñ o . 

A p r o b a d o este a i t í c u l o p r o p u s o el s e ñ o r E g a -

ñ i la i n s e r c i ó n d e un a r t í c u l o 2° q u e e s p r e s a s e 

n o c o m p r e n d e r s e en la r e h a b i l i t a c i ó n a c o r d a d a 

p o r el a r t í c u l o a n t e r i o r los i n d i v i d u o s q u e h u b i e -

s e n r e h u s a d o la d a d a d e alta c o n c e d i d a p o r la 

T O M O x x x i 

| lei d e 31 d e M a y o d e ¡ 8 3 9 ; i s u f i c i e n t e m e n t e 

l d i s c u t i d a esta i n d i c a c i ó n fué d e s e c h a d a p o r o n c e 

v o t o s c o n t r a tres. 

U l t i m a m e n t e se v o t ó s o b r e el a r t í c u l o 2." d e l 

p r o y e c t o d e lei, i r e s u l t ó a p r o b a d o p o r d i e z v o t o s 

c o n t r a c u a t r o en la f o r m a s i g u i e n t e : 

A R T . 2.0 L a s v i u d a s , h i j o s i m a d r e s d e los in-

d i v i d u o s d e s i g n a d o s en el a i t í c u l o a n t e r i o r q u e 

h u b i e s e n f a l l e c i d o d e s p u e s d e d i c h o s a c u e r d o s 

o d e c r e t o s g o z a r á n d e s d e la p r o m u l g a c i ó n d e la 

p r e s e n t e leí d e m o n t e p í o mil i tar , c o n f o r m e al 

r e s p e c t i v o r e g l a m e n t o si por el les c o r r e s p o n -

diere . 

E n este e s t a d o se l e v a n t ó la s e s i ó n , q u e d a n d o 

en t a b l a p a r a la p r ó x i m a los p i o y e c t o s d e lei en 

q u e se c o n c e d e el g o c e d e s u e l d o a los j e n e i a l e s 

S a n M a r t i n i O ' H i g g i n s , i el p r o y e c t o d e lei so-

bre a p r o b a c i ó n d e los p r e s u p u e s t o s . — I R A R R Á 

ZA V A L . 

SESION D E L 2 1 DE S E T I E M B R E ( L ) 

E m p e z ó a las d o c e i m e d i a i t e r m i n ó a las tres 

d e la tarde . L e i d a el a c t a d e la s e s i ó n a n t e r i o r 

en q u e c o n s t a b a un a c u e r d o d e la sala para d a r 

p i e f e r e n c i a en la p r ó x i m a al p r o y e c t o d e lei, so-

bre r e h a b i l i t a c i ó n d e los mi l i tares d a d o s d e b a j a , 

el señor E g a ñ a h izo p r e s e n t e q u e e s e a c u e r d o 

habia s i d o s o l o para prefer i r lo en la s e g u n d a lec-

tura no para d i s c u t i r l o en la p r i m e r a s e s i ó n ; i el 

s e ñ o r V i a l del R i o m a n i f e s t ó t a m b i é n otra in-

e x a c t i t u d d e l acta c u a n d o d e s i g n a q u i é n d e b a c o -

n o c e r d e la n u l i d a d d e las e l e c c i o n e s d e e l e c t o -

res para P r e s i d e n t e i S e n a d o r e s . L a C á m a r a d e -

c l a r ó sin e f e c t o ta les o b s e r v a c i o n e s v o t a n d o por 

mayon 'a a b s o l u t a q u e el a c t a e s t a b a c o n f o r m e . 

A c t o c o n t i n u o se d i ó c u e n t a d e var ias m o d i f i c a -

c i o n e s i c u a t r o p r o y e c t o s d e lei q u e la C o m i -

s ion n o m b r a d a por el C o n g r e s o a c o m p a ñ a a los 

p r e s u p u e s t o s d i s c u t i d o s ya en la C á m a r a d e D i -

p u t a d o s . E n el pr inrero se d e c r e t a n e c h o mil pe-

sos para g a s t o s e s t r a o r d i n a r i o s del M i n i s t e r i o d e l 

I n t e r i o r , i se r e b a j a n s iete mi l d e var ias p a r t i -

d a s q u e c o n t i e n e su p r e s u p u e s t o : al d e J u s t i c i a 

se r e b a j a n mi l d o s c i e n t o s en la m i s m a f o r m a , 

se is mil al d e G u e r r a i M a r i n a , i al d e H a c i e n -

da tres mi l s e t e n t a i u n o ; i se a p r u e b a la c u e n t a 

d e g a s t o s p ú b l i c o s del a ñ o 4 1 , q u e m o n t a a d o s 

m i l l o n e s o c h o c i e n t o s c u a r e n t a i un mil tres pe-

sos real i m e d i o . — E n el s e g u n d o se a p r u e b a n 

los p r e s u p u e s t o s d e los c u a t r o m i n i s t e r i o s c o n 

las b a j a s e n u n c i a d a s . — E n el t e r c e r o se d e c l a -

ran s u b s i s t e n t e s las c o n t r i b u c i o n e s i m p u e s t a s 

hasta la fer ha_ por el t é r m i n o d e d i e c i o c h o m e -

ses c o n t a d o s d e s d e la p r o m u l g a c i ó n d e la l e i . — 

I el c u a r t o versa s o b r e la i n v e r s i ó n q u e h a d e 

d a r s e al s o b r a n t e d e las r e n t a s n a c i o n a l e s d e d u -

(r) Esta sesión ha sillo tomada de El Semanario de 
Santiago, niim. 13, de 29 de Setiembre de 1842.—(Nota 
del Recopilador). 
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c i d o s los g a s t o s . — T o d o s el los q u e d a r o n para se 
g u n d a lectura, i en seguida se leyó un informe 
d e la C o m i s i o n d e G o b i e r n o d e c l a r a n d o a don 
F e l i p e O r t i z A l c a l d e en el caso d e obtener la 
carta de naturaleza q u e pide: a p r o b a d o por la sa-
la se a c o r d ó remitir el e s p e d i e n t e al E j e c u t i v o 
para su espedic ion. 

A virtud del a c u e r d o del acta m e n c i o n a d a al 
principio, i de q u e d i m o s ya c u e n t a en nuestro 
n ú m e r o anterior , se leyó i p u s o en discusión je-
neral el p r o y e c t o de rehabi l i tación, que, segnn se 
ha visto en las sesiones d e la C á m a r a de D e n -
tados , consta de dos art ículos: i . " serán restitui-
d o s a sus ant iguos dest inos todos los militares 
q u e fueron d e p u e s t o s por el C o n g r e s o de pleni-
potenciar ios de 1829: 2." las v iudas e hijos huér 
fanos de los q u e hubiesen fa l lec ido tendrán op-
c ion al m o n t e p í o militar. 

D e s p u e s d e una larga pausa el señor B e n a -
v e n t e t o m ó la palabra i d i jo : Fe l ic i to al S e n a d o 
i a t o j a la R e p ú b i i c a por haber a l c a n z a d o a la 
é p o c a feliz, no diré c o m o en R o m a de cerrar 
las puertas de J a n o , pero si con mas propiedad 
las de la revolución: por ver apagada l a discor-
dia, est inguidos los o d i o s i rencores, i realizadas 
en fin todas las esperanzas q u e c o n c e b i m o s en 
S e t i e m b r e de mil o c h o c i e n t o s diez. Fe l ic i to tam-
bién mui cord a l m e n t e a S. E . el Pres idente de 
la R e p ú b l i c a , por haber a g r e g a d o esta corona cí-
v ica a tantas q u e ha s a b i d o ganar en los cam-
pos de batal la; pues c o m o d i jo en circunstan-
cias análogas el sabio C a n c i l l e r K e n s "la paz tie-
ne t a m b i é n sus victorias c o m o la guerrau, i es-
tas son tanto mas aprec iab les a los ojos de D i o s 
i d e los h o m b r e s fi á n t r o p o s p o r q u e no hacen 
d e r r a m a r torrentes de sangre i de lágrimas. Po-
dría sostener esta lei c o m o principios de just ic ia; 
pero esto me haria remontar al orí jen de unas 
c o s a s q u e d e b e m o s i q u e r e m o s olvidar. E n t r e 
los i n d i v i d u o s que parecen agrac iados por estas 
l e y e s hai a lgunos q u e me infirieron grandes ma-
les; mas y o seria indigno del n o m b r e de c h i l e n o 
i d e o c u p i r este as iento en 1842 si tuviera pre-
s e n t e s esos resent imientos para negar mi voto a 
un p r e m i o d e servicios e m i n e n t e s prestados en 
o c a s i o n . Podria t a m b i é n sostenerlo por la con 
v e n i e n c i a públ ica; pero esta es d e m a s i a d o c o n o -
c i d a p o r q u e la lei a nadie trae per juic io i a todos 
l lena d e c o n t e n t o . P i d o pues q u e se a p r u e b e en 
jenera l i en particular en los m i s m o s términos en 
q u e lo ha h e c h o la C á m a r a de D i p u t a d o s i la 
p r o p o n e el G o b i e r n o . 

E l señor E g a ñ a habló entónces de esta mane-
ra: u D j s p u e s de haber m e d i t a d o d e t e n i d a m e n t e 
e l p r o y e c t o en d iscus ión e n c u e n t r o en mi con-
c i e n c i a r a z o n e s s o b r a d o poderosás para oponer-
m e a él. Protesto q u e al e fectuar lo h a g o abstrac-
c i ó n absoluta de las p e r s o n a s . . . C o m p a d e z c o 
s i n c e r a m e n t e las desgracias de algunas i d e s e o 
e n el a lma remediarlas; pero los sagrados d e b e -
res d e mi cargo m e fuerzan a resistir su aproba-
c i ó n que creo ab ier tamente contraria a la felici- ' 

dad del E s t a d o .. Presc indo de la escasez del 
erario, i q u i e r o tan solo considerar lo b a j o sus 
otros puntos de vista. El llama a sus a n t i g u o s 
dest inos a los militares que habien i o s ido invi-
tados se negaron a servir al G o b i e r n o en 1839; 
él decreta un premio a favor de aquel los q u e , re-
be lados al pr incipio contra la suprema autor idad 
resistieron d e s p u e s presentarse a sus patr iót icas 
miras; él ga lardona la inobedienc ia , sanciona un 
a b u s o fatal, i sin producir bienes de ninguna es-
pec ie acaso trae c o n s i g o el justo resent imiento 
de los q u e ahora sirven. O p ó n e s e también a la 
moral pública. A l dictar la lei de 31 de M a y o de 
1839 el G o b i e r n o solo quiso establecer aquel las 
e s c e p c i o n e s q u e sin contrariar los principios de 
la sana polít ica no p j d i a n dejar de hacerse. 1.a 
primera nada dice contra el proyecto actual ; pero 
las otras q u e se le o p o n e n no p u e d e n echarse por 
tierra sin destruir las bases esenciales de la mo-
ral p ú b l i c a . . . L o q u e ayer fué m a l o hoi d e b e 
serlo, lo que ayer fué grave delito, hoi no p u e d e 
transformarse en v i r tud. . . El C o n g r e s o , al d e c r e -
tar la baja, quiso sin duda castigar un c r i m e n : el 
proyecto trata ahora de premiarlo, a riesgo s e g u -
ro de borrar en el p u e b l o las preciosas ideas de 
lo justo i de lo injusto. H o i se conspira ineficaz-
m e n t e contra u n G o b i e r n o , i mañana los conspi 
radores por una c o m p a s i o n mal e n t e n d i d a reco-
bran los d e r e c h o s q u e su cr imen les habia h e c h o 
perder, i este e j e m p l o funesto de i m p u n i d a d les 
arrastra i les pone n u e v a m e n t e en disposic ión d e 
cometer lo . E l Perú es una prueba palpable de esta 
verdad. . . A mas de que, reponer en sus e m p l e o s i 
con su sueldo a todos los indiv iduos que destitu-
y ó el C o n g r e s o de Plenipotenciar ios , sin q u e haya 
n inguna ex i jencia públ ica , sin q u e ellos lo solici-
ten, i sin q u e se borre la s o l e m n e dec larac ión 
de los tr ibunales , importa rea lmente una c o n d e 
nación clara i directa de la adminis trac ión pasa-
da. Por espacio de cuatro años he p e r t e n e c i d o a 
ella, la he a y u d a d o con mis c o n s e j o s , la he soste-
nido en c u a n t o e s t u v o d e mi parte por todos los 
m e d i o s q u e d a b a la lei; i esto hace, q u e no pue-
da yo m é n o s de reprobar un p r o y e c t o c o m o el 
presente q u e e n v u e l v e c o n d e n a c i ó n tan injusta 
contra esa administrac ión q u e dió al pais insti-
tuc iones , riqueza, tranqui l idad interior i respeto 
en el e s t r a n j e r o . . . L a sanción de esta lei aca-
rrearía t a m b i é n a la patria males de e n o r m e en-
t idad. L é j o s de mirarla yo c o m o un abrazo fra-
ternal, c o m o un m e d i o de reconci l iación, créola 
solo a propósito para exasperar los part idos i 
remover cuest iones q u e debieran olvidarse eter-
n a m e n t e . . . E n las actuales c i rcunstancias el 
G o b i e r n o d e b e ceñirse a prolongar la paz, a c o n -
solidar el ó r d e n , a perpetuar si es pos ib le la b e n é -
fica tranqui l idad que disfrutamos, i no l lamar a 
la palestra un partido q u e v e n g a c o n sus clari-
nes i t a m b o r e s a formar parte de su administra 
c i o n . . . D e s e o q u e la C á m a r a medi te con la se 
r iedad q u e exi je lo grave del asunto, las conse-
c u e n c i a s q u e p u e d e traer al pais la sanción de 
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esta lei. H e m o s visto en lus per iódicos , h e m o s oí-
d o en la tr ibuna par lamentaria llamar v íc t imas ino 
c e n t e s a los conspiradores , i y o pregunto ¿echada 
a correr la bola habrá ahora un h o m b r e q u e 
p u e d a sostener la? . . . El G o b i e r n o , si, d e b e ro 
dearse de t o d o s los h o m b r e s b u e n o s , d e b e ali-
viar sus neces idades , premiar sus méritos; pero 
t o d o e s o i mas podría hacer sin p r o m o v e r odios, 
rencores ni p a r t i d o s . . . Y o no m e o p o n g o a q u e 
se premien los servic ios de c i u d a d a n o s b e n e m é 
ritos; e m p e r o q u e sea sin destruir los principios 
q u e por esperiencia e n c a d e n a n el d e s o r d e n i 
c o n s e r v a n el respeto que se d e b e a las autorida-
des. P e s á n d o l o s resultados cons iguientes de e s -
ta lei v e o al G o b i e r n o q u e la propone a p u n t o d e 
desviarse i hacerse presa de desgracias q u e en 
volver ían a toda la nacionu. 

E l señor B e n a v e n t e replicó: " E n cuest iones 
c o m o esta es difícil si n o imposible , por mas que 
se proteste, hacer abstracc ión de personas , pues 
q u e se trata de r e c o n o c e r servicios e m i n e n t e s 
prestados a la patria por personas. H a b i a q u e r i d o 
y o 110 entrar en pormenores , ni considerar esta 
lei por el lado de la justicia, para no remon-
tarme al orí jen de ciertas cosas q u e q u e r e m o s i 
d e b e m o s relegar al o l v i d o ; pero se m e provoca i 
contestaré solo con Ir jeras indicac iones a los argu-
m e n t o s q u e se hacen, d e j a n d o aparte lo q u e solo 
es pura d e c l a m a c i ó n . A n t e s di je que con esta me 
d ida se cierra la r e v o l u c i ó n , se conso l ida la paz 
interna i se a u m e n t a nuestro eré lito en el es-
tranjero. C u a l q u i e r a c o n o c e q u e estos o b j e t o s 
son de la m a y o r ex i jencia públ ica; i c u a n d o el 
e s t a d o de nuestras rentas no fuese tan próspero 
c o m o lo es en real idad, cualquiera c o n o c e tam 
bien que deber ían hacerse sacrificios por alcan-
zarlos. N o se trata solo de c o m p a d e c e r miserias, 
de aliviar neces idades pecuniarias para los vahen 
tes, hai una neces idad mayor q u e todas: la de re 
conquis tar su honor i con él los laureles q u e de-
n o d a d a m e n t e supieron adquirirse. S ¿ alega q u e 
con la sanción de esta lei se o f e n d e horr ib lemente 
la moral pú >lica, se destruyen las sentencias de 
los t r ibunales ,se c o n d e n a direct i m e n t e la marcha 
de la a Iministracion pasada, i que , por último, se 
al ienta i dama a los conspiradores . En los tras-
tornos polít icos lo pr imero q u e sufre i desapare-
c e es la moral públ ica: ú n i c a m e n t e q u e d a n los 
partidos: el q u e v e n c e i m p o n e la lei al v e n c i d o , [ 
i esto es lo q u e d e m u e s t r a la historia, ya q u e a 
ella se hacen interpelaciones. R e c o r d e m o s l o q u e 
pasó en Francia b a j o sus Robespierres , sus c o -
misiones de salud i sus tr ibunales revo luc iona-
rios. Las sangrientas e j e c u c i o n e s q u e diariamen-
te se hacian ¿las d ictaba a c a s o la moral púb' ica? 
Para restablecerla fué preciso un N a p o l e o n q u e 
s o f o c ó los partidos l l a m a n d o al g o b i e r n o a t o l o s 
los h o m b r e s q u e los formaban. E c h e m o s la vista 
mas cerca , t a m b i é n a una R e p ú b l i c a vecina: los 
i n n u m e r a b l e s asesinatos que h a c e el tigre q u e la | 
d o m i n a ¿los practica ni a p r u e b a la moral púb ' i - j 
ca? i por m e d i o de el los ¿qué consigue? no por j 
c ierto d o m i n a r tranqui lo, s ino arrastrar c a d a na- I 

da al pat íbulo nuevas víctimas. L i lei en d i s c u 
sion se contrae a rehabilitar a los i n d i v i d u o s q u e 
dieron de b a j a los decretos del G o b i e r n o i del 
C o n g r e s o de Plenipotenciar ios; i es s a b i d o por 
t o d o s que para dictarlos 110 se formaron p r o c e -
sos ni se pronunciaron sentencias. I e n t ó n c e s 
¿cuáles son las q u e se destruyen? Y o no d e s c o -
n o z c o la autor idad de aquel C o n g r e s o a u n q u e n o 
fué f o r m a d o por lei a lguna existente, s ino por las 
c ircunstancias . R o t o el p a c t o presocial i destruí 
dos todos los poderes const i tu idos , el G ¡bierno 
q u e lo c o n v o c ó hizo un bien d a n d o el pr imer 
paso para restablecerlos. Podr ia decirse m u c h o 
de tales decretos, de las fechas en q u e fueron 
d a d o s , talvez posteriores al h e c h o ; pero esto n o 
h a c e al caso. T a m p o c o puede decirse q u e esta 
lei c o n d e n a a la administrac ión pasada p o r q u e 
ella e c h ó los c imientos d e esta lei i la presente 
la e leva a su c o m p l e m e n t o . Si aquel la hizo algu-
nas e s c e p c i o n e s ésta las anula hoi, porque han 
d e s a p a r e c i d o ya las causas que la motivaron. S e 
insiste m u c h o en los peligros de la patria, en las 
fatales c o n s e c u e n c i a s de la lenidad, en la necesi-
dad de ser inexorable en el cast igo de las faltas 
políticas, i se d icen m u c h a s cosas q u e habrían 
s e n t a d o m e j o r en b o c a de F e r n a n d o V I I . C a d a 
cual es d u e ñ o de sus temores; para mí no exis-
ten, i aun c o n c i b o esperanzas d e q u e toda la 
A m é r i c a c a m i n a a su dest ino d e s d e q u e v e o dar 
leyes análogas en V e n e z u e l a , N u e v a G r a n a d a 1 
C o s t a R i c a ; i eso sin esperar t iempo, en los mo-
m e n t o s misinos de una victoria. El señor q u e m e 
ha p r e c e d i d o c o n c l u y e con desear q u e el Gobier-
no se r o d e e de los h o m b r e s b u e n o s de todos los 
part idos l o q u e no p u e d e ser posible si se m a n -
tiene a los de uno r e l e g i d o s en la abyeccion.11 

El señor Irarrázaval (presidente) pidió e n t o n -
ces la pa'abra i di jo: " S e ha d i c h o y.r, i con ra-
zón, q u e las cuest iones personales son r e s b a l a -
dizas. Sin e m b a r g o de q u e la presente lo sea pa-
ra resolverla con acierto creo y o indispensable 
un e x i m e n d e t e n i J o i un ju ic io seguro 1 medita-
d o del proyecto en discusión. N o p u e d e consi-
derársele s ino bajo el a s p e c t o d e c o n v e n i e n c i a 
pública, de just ic ia o de e q u i d a d . L a c o n v e n i e n -
cia p ú b ' i c i está en abierta opos ic ión con é l : ella 
ex i je una estremosa sobr iedad en decretar pen-
siones del tesoro nacional . El señ ir Minis tro d e 
H ic ienda encuentra en las rentas públ icas , c o m 
paradas a los gastos precisos a la a d i n i n i s ' r - c i o n , 
un déficit de $ 100,000; i nos a ñ a d e q u e e s t j 
déf icit no p u e d e Heñirse sino usan lo de la m a s 
estricta e c o n o m í a . A h o r a bien, i despues de h a -
ber n o t a d o ese déficit se han ei h a d o n u e v o s gra-
v á m e n e s sobre el E r a r i o — s e ha d ispuesto 1.1 
creac ión de una a c a d e m i a militar, c o m p r a d o í r i 
terreno para la instrucción de las guardias cívi-
cas, i c e l e b r a d o t ransacc iones con varios acree-
dores del E s t a d o — s i a el los se quiere todavía 
añadir otros, el Erar io tendrá q u e hacer una ver-
dadera bancarrota. M i r a d o el p r o y e c t o b a j o ese 
punto d e vista la reconci l iac ión es la única razón 
q u e t iene p e s o ; pero yo n o sé de d ó n d e saque el 
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G o b i e r n o el p o d e r m á j i c o de hacer q u e todos | 
f o r m e n un m i s m o partido, l leven el m i s m o ca- ¡ 
m i n o , i profesen los m i s m o s p r i n c i p i o s : mui al 
contrario , yo creo q u e abre heridas que ni aun 
c o n el trascurso del t i e m p o han p o d i d o ni pue-
d e n del todo cicatrizarse. Para considerar lo b a j o 
otro a s p e c t o d e b e m o s subir al orí jen de las co-
sas. C o n estricta justicia o b r ó el C o n g r e s o de 
P lenipotenciar ios al decretar la baja porque no 
hai ni p u e d e haber un G o b i e r n o q u e c o n t i n ú e 
p a g a n d o a los que le d icen n o o b e d e z c o a U d ; 
i ese fué prec isamente su caso. Puf fendorf ha 
d i c h o q u e aun a los usurpadores es necesario 
o b e d e c e r , porque nada, nada p u e d e existir sin 
G o b i e r n o . S o b r a d o acredita la esperiencia cuan-
t o m e j o r es o b e d e c e r a los G o b i e r n o s a u n q u e 
sean d e h e c h o . La deposic ión fué justa, pues, i 
n o p u e d e ahora dejar d e serlo por solo el c a m b i o 
d e personas en la administrac ión. Si hai miseria 
q u e remediar ella p u e d e servir para c o n m o v e r el 
corazon, no para c o n v e n c e r al entendimiento . A 
mi ju ic io el art ículo i . ° del p r o y e c t o debiera en-
m e n d a r s e o t o r g a n d o una pensión a los depuestos 
o d e c r e t a n d o q u e todos ellos pudiesen optar al 
retiro q u e habrían tenido sin la d e p o s i c i o n j el ar 
t ículo 2.° pudiera q u e d a r tal c o m o está. D e este 
m o d o , sin m e n g u a de la autoridad, sin ofensa de 
persona alguna, quedar ían contentos aquel los que 
n o han sol ic i tado esta gracia. Querr ía oír razorres 
en a p o y o del p r o y e c t o ; sí n o las hai y o opino , 
pues, contra él tal cual está, r e s e r v á n d o m e para 
f u n d a r mi indicación c u a n d o se disruta en parti-
c u l a r " . 

E l señor B e n a v e n t e t o m ó aquí la palabra para 
solo rectif icar un h e c h o c i tado por el señor preo-
pinante: " E l o f ic io del señor Ministro de H a -
c i e n d a de q u e se ha h e c h o m e n c i ó n , d i jo , es u n o 
en q u e se a c o m p a ñ a la c u e n t a de gastos del a ñ o 
anterior, i que al r e c o m e n d a r la e c o n o m í a a lude 
tan solo a las pensiones q u e decreta el C o n g r e s o 
sin anuencia del G o b i e r n o . El sem r Ministro ha 
d i c h o que se observa un déficit de $ 100,000 en-
tre las rentas del a ñ o pasado i el anterior; pero 
n o lo hai de las rentas a los gastos: al contrario, 
hai un sobrante q u e el m i s m o G o b i e r n o ha p e -
d i d o p o c o ha q u e se le autor ice para invertir en 
la amort izac ión de la d e u d a nac iona l . " 

E l señor E g a ñ a quiso rectif icar también un 
aserto del señor B e n a v e n t e . " S e ha d a d o a en-
tender, d i jo , q u e son solo trece los indiv iduos 
q u e van a ser rehabi l i tados por el proyecto , 
c u a n d o por la lista present da al C o n s e j o son 
c o m o tre inta . . . 1 despues añadió. E s t r a ñ o sobre 
manera q u e se haya q u e r i d o hablar de persecu-
c iones c u a n d o estarnos v i e n d o q u e en tanto tiem 
p o no las h i i : todos v iv imos en el m i s m o pais, a 
t o d o s n o s consta q u e el G o b i e r n o guarda la me-
jor a r m o n í a con la nación entera, 1 q u e se halla 
m u i léjos de ser el representante de un partido. 
P o i lo demás , no he o i d o razones de que 110 m e 
h a y a h e c h o cargo en mi contestac iónn. 

N o h a b i e n d o otro señor S e n a d o r q u e quisiese 

tomar la palabra se fijó la s iguiente proposic ion: 
¿se a p r u e b a o no en jeneral? i del escrut inio re-
sultaron n u e v e votos por la afirmativa i c i n c o por 
la negat iva. S iguióse a ella esta otra: ¿se p r o c e d e 
i n m e d i a t a m e n t e a la d ú c u s i o n part icular o se de-
ja para otra sesión? i se a c o r d ó lo primercr por 
o n c e votos contra tres. 

El señor E g a ñ a r esentó aquí una m o c i o n re-
ducida a decir q u e el C o n g r e s o en c e l e b i i d a d 
del g lorioso aniversario de S e t i e m b r e decretaba 
la reposición de los indiv iduos que hubiesen mi-
litado en la guerra de la independencia , aun 
c u a n d o estuviesen c o m p r e n d i d o s en las escep 
c iones de la lei de 31 de M a y o de 1839. 

El señor B e n a v e n t e " o b s e r v ó que no era nece-
saria tal e n m i e n d a , puesto ejue los que no hubie-
sen h e c h o alguna de esas c a m p a ñ a s no tendrían 
opc ion a la reforma. V a n a conclu ir las sesiones 
del C o n g r e s o ( a ñ a d i ó ) i si la C á m a r a t o m a c o -
r o c i m i e n t o de esa indicación moratoria u ot ias 
de ese jénero q u e p u e d a n hacerse, la lei en dis-
cusión no alcanzará a sancionarse en el actual 
per íodo lejislativo, contra la espresa v o l u n t a d 
del G o b i e r n o . " 

El señor E g a ñ a contestó: " L a s razones del se-
ñor preopinante no destruyen en manera a lguna 
la justicia de la indicación propuesta . A p r o b a d a 
hoi por esta C á m a r a la otra p u e d e discutirla i 
aprobarla en la próxima sesión. La e n m i e n d a 
que cont iene es c o n f o r m e aun con la misma lei; 
yo no he q u e r i d o ni quiero abso lutamente d e m o -
rarla: m e opuse a ella por su inmoral idad tal 
cual estaba; pero y o c o n o z c o d e m a s i a d o cuan 
justa es la gratitud hácia los que con su s a r g r e 
nosdieron independencia . . E l a r t í c u l o p r i m e r o d e 
la lei trae 1111 aire de justicia d e b i d a hasta ahora 
i d e n e g a d a i he ahí la causa de su i n m o r a l i -
d a d . . . ¿por qué lo que ayer fué delito hoi no lo 
es? . . . La indicación restituye a los d a d o s de ba-
ja sus e m p l e e s , sus sueldos i honores . . . sólo d i -
fiere de la lei en c u a n t o al motivo, i eso m i s m o 
la h a c e tener sobre ella la ventaja de presentar 
una cosa c o m p a t i b l e cern las noc iones ejue d e b e 
tener el pueblo acerca de lo justo i de lo in justo ." 

El señor B e n a v e n t e r e p r o d u j o aquí las razo-
nes aduc idas en su s e g u n d o discurso contestan 
d o a la o b j e c i ó n de inmoral idad, 1 mani festó su 
sentir sobre la moral públ ica en política i en 
t iempo de revolución El G o b i e r n o , di jo, ha que-
rido cerrar las heridas, i la m o c i o n sólo t iende a 
convert ir la lei en un indulto por el 18 de Se-
t iembre; c o n c l u y o por o p o n e r m e a ella: i . ° por-
q u e su autor sost iene que es la misma lei, i 2° 
p o r q u e su verdadero sent ido no es otro q u e el 
de un indulto. 

El señor E g a ñ a entónces di jo : " A c a b a de afir-
marse q u e en t iempo de revolución no hai moral 
públ ica; luego ¿en t iempos d e quietud t a m p o c o 
d e b e haberla? A toda luz s e m e j a n t e c o n s e c u e n c i a 
es fa lsa . . . Q u í t e n s e en h o r a b u e n a a la m o c i o n 
las palabras 18 de S e t i e m b r e i por lo d e m á s n o 
podrá hacérsele oposic ion fundada, puesto q u e 
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e l la n o h a c e otra c o s a q u e c o n f o r m a r la lei ac-

tual c o n las l e y e s a n t e i i o r e s , el la n o c o n t i e n e , 

c o m o se ha q u e r i d o dar a e n t e n d e r , r e p r e n -

s i ó n ni a g r a v i o ; i sin esa e s p r e s i o n ella v i e n e a 

ser tan s o l o un t e s t i m o n i o d e g r a t i t u d d a d o p o r 

el C o n g r e s o a los h é r o e s d e la i n d e p e n d e n c i a . 

S e p r e g u n t ó si se a d m i t í a o n o la i n d i c a c i ó n 

i f u é d e s e c h a d a por d i e z v o t o s c o n t r a c u a t r o : 

a c t o c o n t i n u o , se a p i u e l i a o n o el p r i m e r a r t í c u -

lo d e la lei , i resu tó a p r o b a d o por n u e v e v o t o s 

Contra c i n c o . 

E l s e ñ o r E g a ñ a p r o p u s o la i n d i c a c i ó n d e si se 

l l a m a b a a t o d o s los d a d o s d e baja o s e i n c l u í a n 

a q u e l l o s q u e r e h u s a r a n el alta en 1839. 

El s e ñ o r B e n a v e n t e la r e p r o b ó : »E-¡ v e r d a d , 

d i j o , q u e la lei d e 1 8 3 9 l l a m ó a los d a d o s d e 

b a j a c o n a l g u n a s e s c e p c i o n e s : si los q u e n o es-

t a b a n c o m p r e n d i d o s en e l las n o p u d i e r o n o n o 

q u i s i e r o n p r e s e n t a r s e i a h o r a p u e d e n i q u i e r e n , 

¿ p o r q u é i m p e d i r l ( ? 1.a lei d a a h o r a un d e r e c h o 

p o s i t i v o , c u a n d o e n t ó n c e s lo d i ó s ó l o a los q u e 

c o m p a r e c i e s e n a r e c l a m a r l o . 

E l s e ñ o r E g a ñ a p r o t e s t ó por d o s v e c e s q u e al 

h a c e r la i n d i c a c i ó n no h a b i a q u e r i d o m a s q u e 

c u m p l i r los d e b e r e s d e su c o n c i e n c i a . (Risas en 

la barra)... ( E l o r a d o r d i c e q u e n o p r o s i g u e , i 

d i r i j i é n d o s e al p u e b l o le r e c u e r d a q u e a q u e l es 

u n lugar d e l iber tad i ó r d e n ) . . . ( C o n t i n ú a ) B a j o 

n i n g ú n a s p e c t o c r e o y o c o n v e n i e n t e q u e el G o -

b i e r n o c a r g u e c o n el v i l i p e n d i o i g r a v á m e n d e 

d a r d e alta i p a g a r s u e l d o s a los q u e á n t e s se ne-

g a r o n a servir le . E n la lista p r e s e n t a d a al C o n s e -

j o q u e c o n s t a b a d e treinta i n d i v i d u o s h a b i a n tre 

c e o q u i n c e c o m p r e n d i d o s en la lei del 31 d e 

M a y o ; d e s u e r t e q u e se p u e d e a s e g u r a r q u e es 

m a y o r el n ú m e r o d e los qr r e h u s a r o n . 

S e v o t ó la i n d i c a c i ó n i f _ d e s e c h a d a por o n c e 

v o t o s c o n t r a tres. 

E l a r t í c u l o 2.0 d e la lei f u é a p r o b a d o sin dis-

c u s i ó n por d i e z v t o s c o n t r a c u a t r o . E n este e s -

t a d o se l e v a n t ó la ses ión, q u e d a n d o en t a b l a 

para la s i g u i e n t e o s p r e s u p u e s t o s , vis i ta j u d i c i a l , 

lei d e c a m i n o s i t r a n s a c c i ó n d e d o n F r a n c i s c o 

G a r c í a H u i d o b r o . 

E l 23 n o h u b o ses ión por n o h a b e r s e r e u n i d o 

el n ú m e r o s u f i c i e n t e . 

A N E X O S 

Núra. 160 

L a C á m a r a d e D i p u t a d o s , a c o n s e c u e n c i a d e l 

M e n s a j e del P r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a , en q u e 

s o m e t e a la a p r o b a c i ó n del C o n g r e s o la c u e n t a 

d e g a s t o s p ú b l i c o s del a ñ o d e 1 8 4 1 i p r e s u p u e s -

t o s para el d e 1843, i t e n i e n d o en c o n s i d e r a c i ó n i 

el i n f o r m e d e la C o m i s i o n M i s t a e n c a r g a d a d e | 

su e x á m e n , ha t e n i d o a b i e n a p r o b a r los p r o y e c -

tos d e lei q u e a c o n t i n u a c i ó n s e c o p i a n . 

T e n g o el h o n o r d e p r e v e n i r a V . E q u e es ta 

C á m a r a a u n 110 ha t o m a d o c o n o c i m i e n t o d e las 

o b s e r v a c i o n e s p r o p u e s t a s por la C o m i s i o n en su 

i n f o r m e , p u e s se h a a n t i c i p a d o a t r a s c r i b i r los si-

g u i e n t e s a c u e r d o s o p r o y e c t o s c o n s u l t a n d o s ó l o 

el p r o n t o d e s p a c h o d e este n e g o c i o , i sin p e r j u i -

c i o d e c o n t i n u a r el e x á m e n i d i s c u s i ó n d e d i c h a s 

o b s e r v a c i o n e s . 

P R O V E C T O DE LEI N U M E R O I . " 

ARTICULO PRIMERO. S e a p r u e b a n los P i e s u -

p u e s t o s p r e s e n t a d o s por el G o b i e r n o para el ser-

v i c i o p ú b l i c o en el p i ó x i m o d e 1 8 4 3 c o n las mo-

d i f i c a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

1." A l P r e s u p u e s t o para el M i n i s t e r i o del Inte-

rior se a u m e n t a n $ 8,000 para g a s t o s e s t r a o r d i n a -

t ios a m a s d e los 2,000 q u e t i e n e a s i g n a d o s c o n 

e s t e o b j e t o , i se r e b a j a la c a n t i d a d d e $ 7 , 2 3 3 , 

6 reales d e las s i g u i e n t e s part idas: 1 11 $ 365 p o r 

el s u e l d o d e un of ic ial ausi l iar d e la o f i c i n a d e 

C o r r e o s ; 2.0 $ 4 , 4 6 8 6 reales d e la c a n t i d a d p e -

d i d a para s u s c r i p c i ó n a p e r i ó d i c o s p a r t i c u l a r e s ; 

3.0 $ 1 5 0 q u e se p e d i a n para c o s t e a r el l o c a l d e 

la o f i c i n a d e C o r r e o s en V a l p a r a í s o ; 4. 0 $ 2 , 2 5 6 

por el s u e l d o del G o b e r n a d o r dt 1 P u e r t o d e 

C o n s t i t u c i ó n . 

2.A D e l P r e s u p u e s t o del M i n i s t e r i o d e Justi-

cia se r e b a j a n $ 209 1 real q u e se a b o n a n al 

S e c r e t a r i o d e C á m a r a d o n J o s é C a m i l o G a l l a r -

d o q u e d is fruta el s u e l d o d e s a r j e n t o m a y o r re-

t i rado. 

3.A D e l P r e s u p u e s t o del M i n i s t e r i o d e G u e -

rra i M a l i n a se r e b a j a la c a n t i d a d d e $ 6 , 5 2 6 

d e las p a r t i d a s s i g u i e n t e s : i . a $ 1 , 2 9 6 , s u e l d o d e 

d o n I s i d r o V e r g a r a , q u e ha f a l l e c i d o ; 2.A $ 900, 

s u e l d o m e n o r d e d o s q u e a p a r e c e n s e ñ a l a d o s a 

u n i n d i v i d u o q u e es s a r j e n t o m a y o r en un Bata-

l lón d e C í v i c o s d e esta c i u d a d 1 s irve t a m b i é n 

u n a p l a z a en el m i n i s t e r i o del I n t e r i o r , m i é n t r a s 

los d o s e m p l e o s es tén d e s e m p e ñ a d o s por u n a 

m i s m a p e r s o n a . S e r e b a j a n $ 3,380, c o n s u l t a d o s 

e n el P r e s u p u e s t o para d o t a r las m a y o i í a s d e 

P laza d e C h i l o é i V a l d i v i a , un a y u d a n t e d e P l a z a 

en C o q u i m b o , i el a l q u i l e r d e c a s a p a r a la ma-

yor ía d e V a l p a r a í s o . 

4.A S e r e b a j a n $ 9 5 0 , s u e l d o d e l o f i c i a l d e 

m a r i n a d o n P a b l o D é l a n o por h a b e r f a l l e c i d o . 

5.A D e l P r e s u p u e s t o del M i n i s t e r i o d e H a -

c i e n d a , se r e b a j a la c a n t i d a d d e $ 3 , 0 7 1 d e las 

par t idas s i g u i e n t e s : 1 . a $ 5 0 0 d e un f u n d i d o r d e 

la C a s a d e M o n e d a q u e e s t a b a s u s p e n s o i ha fa-

l l e c i d o ; 2.A $ 2 , 3 3 0 q u e se a s i g n a a u n a m e s a d e 

la C o n t a d u r í a M a y o r d e s t i n a d a al e x á m e n d e 

c u e n t a s r e z a g a d a s ; 3.A $ 2 4 1 , i n t e r e s e s del c a p i t a l 

d e $ 6 , 0 4 0 q u e el F i s c o 110 d e b e a b o n a r por n o 

h a b e r t e n i d o e f e c t o la c o m p r a dt 1 f u n d o q u e se 

iba a t o m a r en esa c a n t i d a d para la S o c i e d a d 

d e A g r i c u l t u r a . 

A R T , 2.0 S e d e s t i n a para los gast ' s d e la A d -

m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a en el p r ó x i m o a ñ o d e 1 8 4 3 

la c a n t i d a d d e $ 2 . 8 4 1 , 0 0 3 real i m e d i o e n es ta 

f o r m a : 



C Á M A R \ DE S E N A D O R E S 

T a r a el M i n i s t e r i o d e R e l a c i o -

nes E s t e r i o r e s $ 4 9 , 8 9 0 

P a r a el d e l Inter ior 2 2 3 , 3 4 1 4 ^ 

P a r a el d e Just ic ia 2 4 5 , 4 1 2 . 7 

P a r a el d e H a c i e n d a 1 . 2 3 5 , 0 0 1 . 6 ^ 

P a r a el d e G u e r r a i M a i i n a . . . ' ° 8 7 , 3 5 6 . 7 f 

SUMA $ 2 . 8 4 1 , 0 0 3 i i 

P R O V E C T O D E LET N U M E R O 2 ° 

ARTÍCULO ÚNICO. S e a p r u e b a la c u e n t a d e la 

i n v e r s i ó n d e los f o n d o s d e s t i n a d o s para los g a s 

tos d e la A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a en el a ñ o pasa 

d o d e 1 8 4 1 . 

P R O Y E C T O D E I.F.L N Ú M E R O 3 0 

ARTÍCULO ÚNICO. E l C o n g r e s o N a c i o n a l , en 

v i r t u d d e la a t r i b u c i ó n q u e le c o n c e d e la parte 

3 . a d e l a r t í c u l o 37 d e la C o n s t i t u c i ó n , d e c r e t a : q u e 

las c o n t r i b u c i o n e s e s t a b l t c i d a s l e g a l m e n t e sub-

sist irán por el t é r m i n o d e d i e c i o c h o m e s e s , c o n 

t a d o s d e s d e la p r o m u l g a c i ó n d e esta K i . 

P R O Y E C T O DE LE I N Ú M E R O 4 . " 

ARTICULO PRIMERO. S e autor iza al G o b i e r n o 

para q u e inv ier ta en la a m o r t i z a c i ó n d e la d e u d a 

n a c i o n a l , los s o b r a n t e s q u e h a y a en las rentas 

d e s p u e s d e c u b i e r t o s los p r e s u p u e s t o s . 

A R T . 2.0 E s t a a u t o r i z a c i ó n d u r a r á por el tér-

m i n o d e tres a ñ o s , c o n c l u i d o s los cuales , d a r á 

c u e n t a al C o n g r e s o d e las c a n t i d a d e s invert idas , 

d e las a m o r t i z a d a s i del p r e c i o d e las a m o r t i z a -

c i o n e s . 

A c o m p a ñ o los a n t e c e d e n t e s . 

D i o s g u a r d e a V . E . — S a n t i a g o , S e t i e m b r e 16 

d e 1 8 4 2 . — J O S É J O A Q U Í N P É R E Z . — José Miguei 
Arístegui, D i p u t a d o s u p l e n t e — A S. E . el Presi-

d e n t e d e la C á m a r a d e S e n a d o r e s . 

Núm. 161 

L a C o m i s i o n d e G o b i e r n o t i e n e la h o n r a d e 

e s p o n e r q u e d o n F é l i x O r t i z A l c a l d e ha p r o b a d o 

c o m p e t e n t e m e n t e h a b e r c u m p l i d o d i e z a ñ o s d e 

r e s i d e n c i a en el terr i tor io d e la R e p ú b l i c a , i ha 

b e r d e c l a r a d o a n t e la M u n i c i p a l i d a d d e S a n t i a 

g o su i n t e n c i ó n d e a v e c i n d a r s e en C h i l e . I sin 

e m b a r g o q u e n o h a h e c h o c o n o c e r la p r o f e s i o n 

d e c i e n c i a , ar te o i n d u s t r i a , o la p o s e s i o n d e 

p r o p i e d a d raiz o capi ta l en j i ro , q u e e x i j e el ar-

t í c u l o 6 " d e la C o n s t i t u c i ó n , s i e n d o n o t o r i o q u e 

e j e r c e la p r o f e s i o n d e c o m e r c i a n t e en esta c i u -

d a d , c o n m a s q u e s u f i c i e n t e capi ta l en j iro, la 

C o m i s i o n c r e e q u e el c i t a d o O r t i z A l c a l d e se 

hal la en el c a s o d e o b t e n e r la d e c l a r a t o r i a q u e 

p i d e . 

S a l a d e la C o m i s i o n , S e t i e m b r e 21 d e 1 8 4 2 . — 

A . B E L L O . — / . M. Ortúzar. 

Núm. 162 

A c o n s e c u e n c i a d e la s o l i c i t u d d e d o n F é l i x 

O r t i z A l c a l d e , natural d e B u e n o s A i r e s i resi-

d e n t e en S a n t i a g o , el S e n a d o ha d e c l a r a d o q u e 

se halla en el r a s o d e o b t e n e r la n a t u r a l i z a c i ó n 

q u e sol icita, a c o r d a n d o al m i s m o t i e m p o se ofi-

c i e a V . F3 para q u e m a n d e e s p e d i r la c a u s a co-

r r e s p o n d i e n t e . — D i o s g u a r d e a V . E — S a n t i a g o , 

S e t i e m b r e . — A S . E. el P r e s i d e n t e d e la R e p ú -

bl ica. 

Núm. 163 (1) 

R e s p e t a m o s las o p i n i o n e s d e los m i e m b r o s 

d e n u e s t r o C o n g r e s o q u e han c o m b a t i d o t i pro-

y e c t o d e lei para la rehabih ' tac ion d e los j enera les , 

j e f e s i o f i c i a l e s , d a d o s d e b a j a por los d e c i e t o s 

del C o n g r e s o d e P l e n i p o t e n c i a r i o s i del G o b i e r -

no, e s p e d i d o s el a ñ o d e 1830, p o r q u e e s t a m o s 

s e g u r o s d e q u e han s i d o d i c t a d o s por c o n s i d e 

r a c i o n e s d e Ínteres p ú b l i c o , s i n c e r a i pro funda-

m e n t e sent idas . M a s al h a c e r l e s esta j u s t i c i a , se 

n o s p e r m i t i r á d e c i r q u e n o e n c o n t r a m o s gran 

f u e r z a en los a r g u m e n t o s c o n q u e se han i m p u g -

n a d o u n o d e los a c t o s q u e en n u e s t r o j u i c i o hon 

raráti m a s a la p r e s e n t e a d m i n i s t r a c i ó n ; a c t o 

e m i n e n t e m e n t e c a l c u l a d o para c o n s o l i d a r la p a z 

p r e c i o s a (pie g o z a nuestra R e p ú b l i c a ; a c t o n o 

s o l o o p o r t u n o , s i n o n e c e s a r i o en las c i r c u n s t a n -

c i a s del pais ; 110 s o l o pol í t i co , s ino q u e aun p u -

d i e r a l l a m a r s e j u s t o en el s e n t i d o m a s a l t o i no-

b ' e d e esta pa labra . 

L o s h o n o r a b l e s S e n a d o r e s i D i p u t a d o s a q u e 

a l u d i m o s han a g o t a d o los c o l o r e s d e la e l o c u e n -

cia p i n t a n d o esta m e d i d a c o m o una g r a v e o f e n 

sa a la naoral p ú b l i c a i a las leyes . K1 la da, s e g ú n 

d i c e n , un e j e m p l o p e r n i c i o s o q u e , d e b i l i t a n d o 

el i m p e r i o d e la lei , m i n a los c i m i e n t o s d e la au-

t o r i d a d i d e l ó r d e n . L a j u s t i c i a es i n m u t a b l e (ha 

d i c h o u n o d e es tos s e ñ o r e s ) i n o p u e d e p r e m i a r 

hoi c o m o i n o c e n t e lo q u e a y e r c o n d e n ó c o m o 

s u b v e r s i v o . P e r o en e s t e r a c i o c i n i o se c o n f u n d e n 

los p r i n c i p i o s d e j u s t i c i a , q u e son i n m u t a b l e s , 

c o n sus a p l i c a c i o n e s , q u e p u e d e n variar al infi-

n i to ; se a p l i c a n al p o d e r s o b e r a n o las reglas in-

flexibles, la jus t ic ia c i e g a d e los t r i b u n a l e s , i se 

o l v i d a q u e si en los d e l i t o s c o m u n e s la c l e m e n -

cia es a m e n u d o una flaqueza, en las a b e r r a c i o -

nes pol í t i cas ha s i d o s i e m p r e una c u a l i d a d ca-

racter ís t ica d e las g r a n d e s a l m a s i d e los G o b i e r -

n o s i lus trados . E n c u e s t i o n e s c o m o la q u e n o s 

(1) Este artículo se ha tomado del periódico El Arauca-
no, núm. 631, correspondiente al 23 de Setiembre de 
1842. - (Nota del recopilador). 
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o c u p a lo q u e se l lama moral ¡ justicia s ignif ica 
en sustancia la estabi l idad del órden existente; 
i este ó r d e n , a c e p t a d o por la N a c i ó n , se siente 
bastante m a d u r o i robusto para adoptar provi-
d e n c i a s conci l iator ias sin contradec ir sus a n t e c e 
d e n t e s ni aventurar su porvenir . Si el órden 
existente ha l l egado o no a esa é p o c a de m a d u -
rez i v igor, es la cuest ión q u e las C á m a r a s Le-
j islativas fueron l l a m a d a s a resolver; cuest ión de 
alta pol í t ica, q u e era preciso mirar desde aque-
lla esfera e levada, q u e d o m i n a a las c o n s i d e r a -
c i o n e s n e c e s a r i a m e n t e estrechas ¡ l imitadas de 
la justicia en su d e c e p c i ó n ordinaria. 

S e ha p r e t e n d i d o también q u e la a p r o b a c i ó n 
del p r o y e c t o era una censura tácita de la con-
d u c t a de la adminis trac ión pasada. P e r o esto se-
ria suponer que todas las amnist ías e n v u e l v e n 
una reprobac ión de los actos d e sever idad q u e 
las han p r e c e d i d o : i lo q u e es mas, seria supo-

ner q u e la administrac ión anterior se habrá con-
d e n a d o a sí misma, p r o m u l g a n d o decretos par-
ciales d e o l v i d o i rehabil i tación. L a administra-
ción presente en la m e d i d a q u e con tanta satis-
facc ión del p ú b l i c o a c a b a de obtener la c o n c u -
rrencia de las C á m a r a s no ha h e c h o otra c o s a 
q u e llevar adelante la obra de su predecesora , 
a b o l i e n d o escepc iones dolorr sas, i b o r r a n d o has-
ta los ú l t imos vcst i j ios d e las d e s a v e n e n c i a s , 
q u e dieron tantos dias de dolor a la Patria. 

H e m o s p r o c u r a d o mirar la cuest ión b a j o su 
punto de vista m a s jeneral , p o r q u e para justifi-
car la c o n d u c t a del G o b i e r n o i de las C á m a r a s 
no neces i tábamos contraernos a c o n s i d e r a c i o n e s 
especiales, q u e sin d u d a han t e n i d o también 
m u c h a parte en el resultado. N i el G o b i e r n o ni 
las C á m a r a s han p o d i d o d e s e n t e n d e r s e d e los 
títulos q u e los indiv iduos q u e se trataba d e re-
habilitar, han a d q u i r i d o a la gratitud de la Patria. 


